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Os objetivos traçados na vida dependem de firme vontade para realizá-los, e, também, de terceiros.

Sempre necessitamos da ajuda de alguém.

Da mesma forma outrem sempre está a depender de nós.

Por isso, não existe ninguém absolutamente dispensável.

Quem nos pode ajudar merece atenção peculiar e devemos também ser especiais com aqueles que precisam de nossa cooperação.

Influímos e somos influenciados, esta a grande verdade do relacionamento na vida.

O êxito nesse regime depende de princípios que se fundamentam no dever ético da prestação da máxima utilidade.
Isso exige de nossa parte que estejamos sempre dispostos a praticar a benevolência. 
Sentimentos de simpatia são os que fartamente devemos distribuir.

Realizando a abertura para que nossa utilidade possa ser alcançada por terceiros obteremos naturalmente como resposta sempre igual situação.

O bem com o bem se paga, é uma lei natural.
Há, todavia, uma relatividade a ser observada.

É possível que mesmo imaginando praticar o bem possamos em troca gerar o mal. 

É nessa oportunidade que a educação o emprego de nossa energia espiritual de nós exige um comportamento específico.

Se ao que com amor doarmos em troca ensejarmos o oposto, a primeira atitude deve ser analisar se falharemos em alguma coisa.

O insucesso em nossas relações pode ser culpa nossa, pois, até em dar o amor precisamos passá-lo pelo crivo da razão.

O amor inteligente bem se distingue do amor instinto, pois, este ao corpo pertence e aquele á alma.

Não são poucas as vezes que o instintivo nos trai.

Nem tudo o que julgamos ser um bem é deveras um benefício.

Erramos quando ao conceder algo fazemo-lo em prejuízo do pretenso beneficário
Assim, por exemplo, se a nossa ajuda alimenta a ociosidade de alguém ou provoca humilhação, deixa de ter utilidade real.

O refrão oriental atribuído a Confúcio já alertava que “importante não é dar um peixe a uma pessoa, mas, ensiná-la a pescar”.

Os que pedem auxílio, mas, possuem capacidade para ajudar-se, ao não desejar esforçar-se por um trabalho ou atitude, se desmerecem como beneficiários. 

Geralmente é no apoio que damos a quem não mereceria recebê-lo que se encontra o mal escondido e que se voltará contra nós.

Existem pessoas de má índole, preguiçosas, sempre disposta a tangerem nossas emoções simulando ser vítimas.

Nesse caso o que imaginamos como ajuda é um inadequado apoio.

Ou seja, como diz o ditado popular “não se deve alimentar serpentes”...

Não é decente ser pedinte quando se possui capacidade de realização.

Ao doar, pois, necessário se faz analisar a natureza do que se vai praticar.

A oportunidade oferecida para realizar projetos de vida presta maior benefício que a doação de coisas.

A cada um cumpre o dever de construir e o auxilio buscado só é digno quando se traduz no ensejo da realização e não na substituição desta por quem realiza a doação.

Nisso reside a relatividade do auxílio, ou seja, o respeito ao valor que cada ser precisa possuir para justificar a própria existência.
